
www.senado.gov.br/jornal Ano XVIII – Nº 3.747 – Brasília, terça-feira, 2 de outubro de 2012

Normas da TV por assinatura 
serão analisadas por conselho

estatuto do 
idoso completa 
9 anos e ainda 
tem desafios

Conselho de Comunicação Social do Congresso decidiu ontem estudar 176 proposições relacionadas ao setor que estão em tramitação na 
Câmara e no Senado. Entre os temas, propaganda, monopólio e mercado. Foi adiada a discussão sobre mudança no regimento do colegiado

Órgão auxiliar do Congresso, o conselho 
também criou três comissões para exa-
minar a legislação que rege a empresa 

Brasil de Comunicação, a agência nacional do 

Cinema e a agência nacional de Telecomunica-
ções. O vice-presidente do conselho, Fernando 
Cesar Mesquita, anunciou que a secretaria de 
Comunicação social, da qual é diretor, e a de 

informática, ambas do senado, trabalham na 
remodelação e atualização do site do Conse-
lho de Comunicação social para deixá-lo mais 
 interativo.  3

a comissão de especialistas encarre-
gada de apresentar propostas para redu-
zir  desequilíbrio entre os estados quer 

 entregar o relatório ao senado na semana 
que vem. royalties do petróleo e guerra fi s-
cal foram alguns dos temas analisados.  3

Pacto federativo terá relatório final na próxima semana

segundo especialis-
tas, legislação apro-
vada em 2003 contém 
importantes medidas 
para proteger os mais 
velhos, mas nem todas 
estão sendo colocadas 
em prática.  4

Jobim (E), presidente, e 
Everardo, relator da comissão, 
em reunião ontem: nove 
anteprojetos e duas sugestões

Randolfe: 181 
requerimentos 
sobre empresa 
suspeita  2

Simon quer 
mais tempo 
para CPi do 
Cachoeira  2

Congresso Nacional ganha iluminação especial, em adesão ao movimento Outubro Rosa: ação se repete em outras cidades do Brasil e do mundo, com o objetivo de promover a luta contra o câncer de mama
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Contra o câncer de mama, 
Congresso se ilumina de rosa

O Congresso nacional realizou sessão solene em homenagem ao 
Outubro rosa, movimento realizado em vários países para conscien-
tizar a população da importância das medidas de prevenção do cân-
cer de mama e dos exames de diagnóstico precoce da doença.  2
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O COngressO naCiOnal 
realizou ontem sessão solene 
para homenagear o movi-
mento Outubro rosa, que 
visa estimular a participação 
da população, de empresas e 
entidades na prevenção e no 
combate ao câncer de mama. 

Durante a homenagem, a 
senadora ana amélia (PP-rs), 
autora do requerimento para 
realização da sessão junto com 
a deputada Janete Pietá (PT-
sP), ressaltou a importância 
do Outubro rosa na detecção 
antecipada da doença, na mo-
tivação das pessoas doentes 
e na realização de pesquisas 
científicas.

Citando dados do instituto 
nacional de Câncer (inca), a 
senadora alertou para a previ-
são de 52.600 novos casos da 
doença no Brasil em 2012. ela 
informou que, somente em seu 
estado, 4.600 casos deverão ser 
registrados este ano, mais de 
mil só em Porto alegre. 

— Portanto, há muito a ser 
feito, e a disponibilização de 
informações a todos, sem pre-
conceito, é uma aliada na luta 
contra o câncer, uma doença 
que ainda provoca traumas e 
muitos medos — disse.

na sessão, o ministro da 

saúde, alexandre Padilha, 
enfatizou a importância do 
diagnóstico precoce para 
 aumentar as chances de cura. 
ele afirmou que o ministério 
tem priorizado o tema e con-
seguiu aumentar em 40% o 
número de mamografias rea-
lizadas no primeiro semestre 
de 2012 em relação ao mesmo 
período de 2010. 

Padilha anunciou para hoje 
o lançamento de um programa 
de mamografia móvel em todo 
o país voltado ao atendimento 
da população de baixa  renda 

na periferia das grandes 
 cidades e no interior.

a médica Maira Caleffi, 
presidente da associação 
Brasileira de instituições Filan-
trópicas de apoio a saúde da 
Mama (Femama), agradeceu 
o trabalho desenvolvido pelo 
Congresso e pelo governo.

Maira assinalou que somen-
te com uma parceria efetiva 
das entidades da sociedade 
civil com o executivo e o legis-
lativo será possível enfrentar 
adequadamente o câncer de 
mama.

Pe
dro

 Fr
an

ça
/A

gê
nc

ia 
Se

na
do

Ge
ral

do
 M

ag
ela

/A
gê

nc
ia 

Se
na

do

Wa
lde

mi
r B

arr
eto

/A
gê

nc
ia 

Se
na

do

A TV Senado transmite a partir das 14h, segundo prioridade estabelecida 
pelo Regimento Interno e pelo Ato 21/09 da Comissão Diretora, a  sessão 
plenária. As reuniões realizadas pelas comissões podem ser acompanha-
das ao vivo pela internet (www.senado.gov.br/tv) e, em Brasília, pela TV Se-
nado Digital, nos canais 51.1 a 51.4.

TV Senado

Confira a íntegra das  
sessões no Plenário:  

http://bit.ly/plenarioOnline

Confira a íntegra das  
sessões nas comissões:  

http://bit.ly/comissoesOnline

SeSSão on-line 

 `Plenário: Discursos
14h Sessão não deliberativa. 

AgenDA
A agenda completa, incluindo o número de  

cada proposição, está disponível na internet,  
no endereço: http://bit.ly/agendaSenado

 `Comissão mistA/mP: Caixa e Banco do Brasil
14h Instalação da comissão mista destinada a examinar e emitir parecer sobre a MP 581/12, 
que libera recursos da União para a Caixa Econômica Federal e o Banco do Brasil. Serão 
eleitos o presidente e o vice-presidente do colegiado e indicado o relator.

 `Comissão mistA/mP: Desoneração da folha de pagamento
14h30 Instalação da comissão mista que examina a MP 582/12, que trata da desoneração 
da folha de pagamento para setores da indústria e serviços. Na reunião, serão eleitos o 
presidente e o vice-presidente do colegiado e indicado o relator.

Sessão destaca diagnóstico 
precoce do câncer de mama 
Movimento Outubro Rosa, que visa mobilizar a sociedade contra doença que mais atinge as mulheres no 
mundo, foi homenageado ontem pelo Congresso em solenidade que contou com o ministro da Saúde

Olgamir Amancia (Secretaria da Mulher do DF), Padilha, Ana Amélia, Ilza Queiroz (primeira-dama do DF) e Maira Caleffi 

randolfe 
r o d r i g u e s 
(PsOl-aP) 
apresentou 
181 requeri-
mentos à CPi 
do Cacho-
eira. Todos 
pedem informações sobre 
depósitos feitos pela adé-
cio & rafael Construções, 
apontada em inquérito da 
Polícia Federal como empre-
sa laranja da organização de 
Carlinhos Cachoeira.

segundo Pedro Taques 
(PDT-MT), que pediu a 
quebra de sigilo, entre 2010 
e 2012 a empresa recebeu 
r$ 36,4 milhões da Delta 
Construções. no primeiro 
ano, a empresa criada em 
2010 movimentou r$ 14 
milhões de crédito e r$ 12 
milhões de débito, apesar 
de a receita bruta declarada 
ter sido de apenas r$ 29.800.

randolfe pede informa-
ções sobre a natureza do 
negócio que gerou os depó-
sitos, além de comprovação 
da execução de serviço ou de 
efetivação da venda. a CPi 
volta aos trabalhos depois 
das eleições de outubro.

a CPi do 
C a c h o e i -
ra precisa 
prorrogar os 
trabalhos, na 
opinião de 
Pedro simon 
(PMDB-rs). 
em ofício enviado ao presi-
dente da CPi, senador Vital 
do rêgo (PMDB-PB), simon 
afirma que a interrupção 
das reuniões no período 
eleitoral pode inviabilizar as 
investigações. a data previs-
ta para o encerramento dos 
trabalhos é 4 de novembro.

apesar de afirmar que a 
CPi entrou para a história 
ao quebrar o sigilo bancário 
da Delta Construções, simon 
considera “tarefa inadiável” 
a quebra de sigilo de empre-
sas que receberam recursos 
da construtora, para “seguir 
a trilha do dinheiro desvia-
do”. além da prorrogação 
dos trabalhos, simon pede 
ao presidente da CPi que 
não inclua na pauta de vo-
tações qualquer relatório 
que tente restringir o foco 
das investigações. ainda 
não há resposta da CPi ao 
documento do senador.

Randolfe quer saber 
mais sobre empresa 
laranja de Cachoeira

Pedro Simon pede 
prorrogação dos 
trabalhos da CPi

após a sessão solene 
do Congresso nacional 
em homenagem ao 
movimento Outubro rosa, 
a senadora ana amélia 
participou da cerimônia 
em que foi acionada 
a iluminação rosa na 
fachada do Palácio do 
Congresso nacional. É a 
cor da luta contra o câncer 
de mama.

simultaneamente, 
foram iluminados com a 

mesma cor os principais 
prédios e monumentos de 
Brasília, como o Palácio 
do Planalto e a Catedral 
Metropolitana.

O Outubro rosa tem 
o objetivo de divulgar a 
importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce 
do câncer de mama. O 
movimento começou nos 
estados Unidos no fim da 
década de 1990 e chegou 
ao Brasil em 2008.

Congresso nacional e Palácio do 
Planalto são iluminados de rosa
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a comissão de especialistas 
que analisa propostas para um 
novo pacto federativo preten-
de agendar para a próxima 
semana a entrega do relatório 
final ao presidente do senado, 
José sarney. a informação é 
do presidente do colegiado, 
nelson Jobim, ministro apo-
sentado do supremo Tribunal 
Federal (sTF).

no relatório final, as suges-
tões para reduzir o desequi-
líbrio entre as unidades da 
Federação estarão reunidas 
em nove anteprojetos de lei 
e duas sugestões a matérias 
que tramitam no Congresso. 
entre os anteprojetos, estão 

os quatro temas priorizados 
pelo grupo: distribuição dos 
royalties do petróleo, Fundo 

de Participação dos estados 
(FPe), guerra fiscal e dívidas 
dos estados.

segundo o relator da comis-
são, everardo Maciel, entre os 
outros cinco temas tratados 

nos anteprojetos, estarão a 
criação de cadastro único de 
contribuintes e a definição de 
regras para evitar que sejam 
fixados pisos para remunera-
ção de servidores estaduais e 
municipais.

Também serão apresentadas 
sugestões para alterar a pro-
posta de emenda à Constitui-
ção que regulamenta o comér-
cio eletrônico (PeC 103/11) e 
para mudar a Compensação 
Financeira pela exploração 
de recursos Minerais (Cfem). 

Todas as sugestões que os 
14 especialistas da comissão 
vão entregar a sarney serão 
analisadas pelos senadores.
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O COnselhO De Comunica-
ção social (CCs) do Congresso 
nacional aprovou ontem a 
criação de três comissões para 
analisar leis e regulamentos 
da empresa Brasil de Comu-
nicação (eBC), da agência 
nacional do Cinema (ancine) 
e da agência nacional de Tele-
comunicações (anatel).

a legislação a ser analisada 
deve ter relação com o trabalho 
do CCs, como é o caso do ser-
viço de acesso Condicionado 
(seac), que trata do serviço de 
TV por assinatura.

Os conselheiros alexandre 
Jobim, José Catarino do nas-
cimento e Fernando Cesar 
Mesquita vão analisar a legis-
lação da eBC. Walter Ceneviva, 
luiz antonio gerace e ronaldo 
lemos ficaram com a ancine. 
a parte da anatel coube aos 
conselheiros roberto Franco, 
Celso augusto schröder e Mi-
guel Ângelo Cançado.

Projetos de lei
Cada comissão terá até o úl-

timo dia útil antes da próxima 
reunião, em 5 de novembro, 
para enviar os trabalhos aos 
conselheiros.

O presidente do conselho, 
Orani João Tempesta, infor-
mou que as conclusões da 
análise de cada  comissão  vão 

ser  debatidas nesse  encontro.
O conselheiro alexandre 

Jobim, representante das em-
presas de imprensa escrita, 
apresentou o resultado do 
levantamento de projetos em 
tramitação no Congresso na-
cional relacionadas às áreas de 
atuação do CCs. 

segundo o levantamento, 
são 176 textos, como projetos 
de lei, propostas de emenda à 

Constituição (PeCs) e ofícios, 
classificados por temas como 
propaganda, monopólio e 
mercado.

Contribuição
O diretor da secretaria es-

pecial de Comunicação do 
senado (secs) e vice-presi-
dente do conselho, Fernando 
Cesar Mesquita, elogiou o 
levantamento de Jobim e 

propôs a criação de um gru-
po de trabalho para analisar 
o relatório. Os conselheiros 
decidiram estudar a relação 
de projetos e votar a criação 
de um grupo de trabalho no 
próximo encontro.

— a intenção é fazer uma 
contribuição legítima, sem 
pretensão de mostrar priorida-
de de assuntos — disse Jobim.

O ex-ministro da Cultura 

Juca Ferreira ressaltou que 
o trabalho permite criar pa-
râmetros para a atuação do 
conselho. Para o conselheiro 
roberto Franco, o ideal é que 
cada conselheiro se debruce 
sobre o relatório para identi-
ficar quais são os temas mais 
urgentes.

— no próximo encontro, 
vamos traçar uma agenda de 
trabalho — afirmou.

Órgão auxiliar do Congresso criou comissões que analisarão normas da EBC, Ancine e Anatel; levantamento apontou 176 projetos de lei sobre propaganda, monopólio e mercado

ao abrir reunião de ontem do 
Conselho de Comunicação social, 
 Fernando Cesar Mesquita infor-
mou que as secretarias especiais de 
Comunicação social e de informá-
tica, ambas do senado, trabalham 
na remodelação e na atualização 
do site do CCs, para deixá-lo mais 
 interativo.

a remodelação, que está sendo 
gerida pela agência senado, conta 
com a parceria da Câmara dos De-
putados e atende demanda apresen-
tada pelos conselheiros na reunião 
anterior. eles querem uma maior 

participação da sociedade no debate 
sobre a comunicação social.

enquanto o site não fica pronto, 
foram feitas alterações na página 
de informações legislativa do se-
nado relativas ao conselho. Com 
essas mudanças, é possível enviar 
sugestões para aos integrantes e 
acompanhar as notícias sobre os 
trabalhos desenvolvidos e a reper-
cussão nas redes sociais. Também 
estão disponíveis informações sobre  
composição, atribuições e histórico, 
além de pautas, atas e matérias em 
 andamento.

Os membros do Conselho de Co-
municação social decidiram adiar a 
discussão de proposta que altera o 
regimento do conselho, apresentada 
por alexandre Jobim. 

Para Jobim, o artigo 3º do regimen-
to, da forma como está hoje, apresen-
ta inconstitucionalidades — permite 
que outros órgãos, além do próprio 
Congresso, acionem o conselho. 

O relator da proposta, Miguel Ânge-
lo Cançado, discordou. ele lembrou 
que o regimento foi aprovado pela 
Mesa do Congresso.

Para Juca Ferreira, a natureza da 

comissão é política e, se as mudanças 
ocorrerem, o CCs pode se transfor-
mar numa assessoria.

— O conselho tem uma personali-
dade própria, inclusive porque é pre-
visto na Constituição — argumentou. 

apesar das polêmicas que motiva-
ram o adiamento da discussão sobre 
o regimento, Fernando Cesar Mes-
quita disse que o CCs está no cami-
nho certo:

— É preciso dar respostas ao que 
a sociedade exige. O conselho veio 
para fazer o que é devido, com serie-
dade e competência.

Conselho de Comunicação analisa lei da TV paga

Fernando Cesar Mesquita (E) preside 
reunião do Conselho de Comunicação Social, 
que analisará a legislação da área

Nove anteprojetos serão sugeridos pela comissão, que tem Jobim (2o à dir.) como presidente e Everardo (D) como relator

Conselheiro teme que grupo seja acionado 
por outros órgãos, além do Congresso

Site está em reforma para facilitar 
participação da sociedade em debates

Pacto federativo: relatório deve ser entregue na próxima semana
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Veja as edições anteriores 
do Especial Cidadania em 
www.senado.gov.br/jornal

Estatuto do Idoso: 
http://bit.ly/Lei10741

Comunicado do Ipea sobre 
instituições de longa 
permanência para idosos:  
http://bit.ly/instituicoesIdosos

Guia prático do cuidador 
(Ministério da Saúde):
http://bit.ly/guiaCuidador

Direitos do Idoso nas 
relações de consumo: 
http://bit.ly/direitosConsumo

Carta de São José sobre 
os Direitos dos Idosos da 
América Latina e Caribe: 
http://bit.ly/cartaSaoJose

O Especial Cidadania desta semana traça 
um panorama da legislação sobre os ido-
sos, que foi revigorada em 2003, com a 

edição de estatuto específi co. O estatuto do idoso 
completou nove anos ontem, data em que se ce-
lebra o Dia internacional do idoso.

esta edição traz opiniões de especialistas sobre 
a legislação, mostra projetos de lei em tramitação 
e detalha a regulamentação da profi ssão de cui-
dador de idosos feita pela Comissão de assuntos 
sociais. 

De acordo com o iBge, os idosos já represen-
tam 12% da população brasileira.

no primeiro ano de fun-
cionamento do Disque 100, 
foram enviadas 44 mil de-
núncias de violência contra 
idosos. O serviço telefônico 
foi criado pelo governo federal 
no ano passado para receber 
denúncias de todo tipo de vio-
lação aos direitos humanos.

O número foi divulgado 
pela ministra da secretaria 
especial de Direitos hu-
manos, Maria do rosário, 
durante audiência pública 
que a Comissão de Direitos 
humanos e legislação Par-
ticipativa (CDh) realizou no 
mês passado sobre os desafi os 
trazidos pelo envelhecimento 
da população.

De acordo com a ministra, 
acusações de negligência 
despontaram nesse cenário 
(17 mil denúncias enviadas 
ao Disque 100), seguidas de 
abandono e violência psico-
lógica (13 mil) e de agressões 
físicas (7 mil). 

— O envelhecimento é uma 
das principais conquistas da 
humanidade e não pode ser 
visto como peso para o go-
verno e para as famílias. Deve 
ser visto como um produto do 
avanço nas políticas públicas  
— disse Maria do rosário.

O presidente da CDh,  Paulo 
Paim, lembrou que, daqui a 
30 anos, um em cada quatro 
brasileiros será idoso.

Para a psicóloga Vera lúcia 
Coelho, professora da Univer-
sidade de Brasília (UnB), o país 
não tem muito a comemorar 
neste Dia internacional do 
idoso. O estatuto prevê várias 
políticas públicas de valoriza-
ção dos idosos, mas, segundo 
ela, muitas não estão sendo 
cumpridas  integralmente.

— Temos a ilusão de que 
vivemos num país de jovens 
— afi rma.

segundo o instituto Brasi-
leiro de geografi a e estatística 
(iBge), 12% da população do 
país é idosa. Projeções indi-
cam que a parcela passará dos 
20% em 2050.

O geriatra einstein de Camar-
gos, do hospital Universitário 
da UnB, diz que a família e a 
sociedade não contemplam a 
inclusão dos idosos: 

— Quem dava apoio [aos 
idosos] era a família, mas essa 

estrutura se perdeu. hoje, cada 
um está envolvido com a sua 
vida. as cidades também não 
estão adaptadas para o idoso.

no Brasil, é pequeno o núme-
ro de idosos em asilo — 0,8%. 
De acordo com Camargos, o 
governo não dá apoio a essas 
instituições nem as fi scaliza: 

— a qualidade é aquém do 
necessário.

Um estudo do instituto de 
Pesquisa econômica aplicada 
(ipea), divulgado em 2011, 
mostra que o número de ins-
tituições públicas que abrigam 
idosos não acompanha o 
crescimento da terceira idade. 
O Brasil tem 3.548 asilos, dos 
quais apenas 218 são públicos.

segundo Marcos Terra, di-
retor do lar da Terceira idade 
samaritanos, em Águas lindas 
de goiás (gO), as instituições 
que abrigam idosos não rece-
bem nenhuma ajuda pública.

Uma das principais bandei-
ras dos idosos, a regulamenta-
ção da profi ssão de cuidador foi 
aprovada no mês passado, em 
primeira votação, pela Comis-
são de assuntos sociais (Cas).

a Cas acolheu o substitutivo 
da senadora licenciada Marta 
suplicy (PT-sP) ao projeto de 
lei original (Pls 284/11), de 
Waldemir Moka (PMDB-Ms). 

O cuidador de idoso, pelo 
texto, precisa ser maior de 18 
anos e ter concluído curso de 
qualifi cação. Os profi ssionais 

que na época em que a lei 
entrar em vigor estiverem na 
função há ao menos dois anos 
serão dispensados do curso.

O substitutivo prevê que 
União, estados e municípios 
deverão incluir os cuidadores 
de idosos nas equipes públicas 
de saúde e assistência social.

O projeto ainda precisará 
passar por uma segunda 
votação na Cas, em caráter 
terminativo (sem necessidade 
de passar pelo Plenário). sendo 
aprovada, irá para a Câmara.

Desafios do Estatuto do Idoso, que faz 9 anos

“Temos a ilusão de viver num 
país de jovens”, afi rma psicóloga

Disque 100 recebe denúncias de 
negligência e agressão física

Pedro Pincer

Profi ssão de cuidador perto de 
fi nalmente ser regulamentada

Estatuto prevê transporte gratuito a idoso, mas há denúncias de descumprimento

a principal lei
O Estatuto do Idoso (Lei 10.41), 

proposto por Paulo Paim (PT-RS), foi 
aprovado pelo Congresso Nacional 
e sancionado pelo presidente da 

República em 200, reafi rmando e 
ampliando os direitos dos cidadãos 
com mais de 0 anos. Veja, a seguir, 

os principais pontos do estatuto:

SaÚde
 `Atendimento preferencial no 

Sistema Único de Saúde (SUS).
 `Distribuição de remédios 

deve ser gratuita, assim como 
a de próteses e órteses.

 `Planos não podem reajustar 
mensalidades pela idade.
TRanSPoRTe ColeTiVo

 `Maiores de 65 anos têm di-
reito ao transporte coletivo 
público gratuito.

 ` Transporte coletivo tem re-
serva obrigatória de 1% dos 
assentos para idosos.

 ` Em coletivos interestaduais, 
reserva de duas vagas gratuitas 
por veículo para idosos com 
renda igual ou inferior a dois 
salários mínimos. 
ViolÊnCia e aBandono

 `Quem discriminar o idoso, 
 difi cultando o acesso a qual-
quer meio de exercer a cida-
dania, pode ser condenado a 
pena de seis meses a um ano de 
reclusão, além de multa.

 `Pessoa que abandonar ido-
so em casas de saúde pode 
ser condenada a pena de seis 
meses a três anos de detenção 
e multa.

 `Para os casos de idosos sub-
metidos a condições desuma-
nas, pena de dois meses a um 
ano de prisão, além de multa. 
Se houver morte, de quatro a 
12 anos de reclusão.
enTidadeS de 
aSSiSTÊnCia
Punição por mau atendimento 
vai de advertência e 
multa até a interdição. 
laZeR, CUlTURa, eSPoRTe

 `Direito a 5% de desconto em 
atividades de cultura, esporte 
e lazer.
TRaBalHo

 ` É proibida a discriminação por 
idade e a fi xação de limite má-
ximo de idade na contratação.

 `O  p r i m e i ro  c r i té r i o  d e 
 desempate em concurso pú-
blico é o da idade. 
HaBiTaÇão

 ` É obrigatória a reserva de 
3% das unidades residenciais 
para idosos em programas 
habitacionais públicos.

Projetos de lei em análise
PlS 344/12, do senador Cristovam Buarque (PDT-DF), garante 

programas de educação em nível superior para pessoas idosas
PlS 273/11, do senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE), estabelece isenção 

de taxa de embarque em voos domésticos para passageiros idosos
PlS 6/9, de Antonio Carlos Valadares, institui 

cotas para idosos no serviço público
PlC 52/11, da deputada Íris de Araújo (PMDB-GO), dispõe 

sobre a reserva de habitações para idosos de baixa renda 
nos programas ofi ciais de produção de moradia

PlS 65/11, do senador Humberto Costa (PT-PE), obriga, no âmbito do 
Programa Minha Casa, Minha Vida, o atendimento de demandas de 

acessibilidade por parte de benefi ciários idosos ou com defi ciência
PlS 651/11, do senador Gim Argello (PTB-DF), altera a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional para incluir na modalidade educação de 
jovens e adultos (EJA) a política de atenção educacional e social aos idosos 

o trabalho do cuidador de idoso
Veja, abaixo, algumas das funções que podem ser desempenhadas 

pelo cuidador, segundo o projeto de lei em análise no Senado:

 `Atuar como elo entre a pessoa cuidada, a família e o médico
 ` Escutar a pessoa cuidada, estar atento e ser solidário
 `Ajudar nos cuidados de higiene
 ` Estimular e ajudar na alimentação
 `Ajudar na locomoção e em atividades físicas, como andar, tomar sol e fazer 

exercícios físicos
 ` Estimular atividades de lazer e ocupacionais
 ` Fazer mudanças de posição na cama e na cadeira, e massagens de conforto
 `Administrar remédios, conforme a orientação do médico
 ` Comunicar o médico sobre mudanças no estado de saúde da pessoa cuidada
 `Outras situações que se fi zerem necessárias para a melhoria da qualidade de 

vida e a recuperação da saúde do idoso




